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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo geral compreender o processo de inserção profissional 

de professores de Educação Física (EF) escolar na educação infantil. Além disso, tem como 

objetivos específicos buscar: a) averiguar as possibilidades de inserção profissional na 

literatura; b) identificar e analisar as propostas de acolhimento e acompanhamento para 

professores de EF principiantes na literatura; c) descrever e analisar os elementos de inserção 

profissional, no que diz respeito ao acolhimento e acompanhamento vistos no cotidiano de 

algumas escolas; e d) identificar e analisar a percepção de professores principiantes e 

professores coordenadores sobre a inserção profissional. Optou-se, para o desenvolvimento 

desse trabalho, pela metodologia de pesquisa qualitativa, estudo exploratório que utiliza como 

técnicas: observação participante, entrevista semiestruturada e análise de conteúdo. Os 

participantes dessa entrevista foram cinco professores de Educação Física em início de 

carreira, atuantes na educação infantil de uma rede municipal do interior de São Paulo há, 

aproximadamente, quatro anos (professor principiante) e seus respectivos professores 

coordenadores, os quais trabalham com aqueles nas mesmas escolas, totalizando dez 

participantes. Em todas as etapas foram utilizados  termos de consentimento livre e 

esclarecido, aprovado pelo Comitê de Ética da instituição de desenvolvimento. A partir da 

observação participante das aulas e do horário de trabalho pedagógico coletivo, além das 

entrevistas semiestruturadas com os professores principiantes e com os professores 

coordenadores, chegamos aos resultados da pesquisa, aglutinando os dados em três grandes 

eixos de discussão: 1) A organização do trabalho docente e sua complexidade, em que 

apresentamos a prática docente dos professores, bem como influências da formação inicial e 

da experiência nessa prática; 2) Os desafios dos PP de Educação Física na educação infantil, 

tanto a partir da visão dos próprios professores como de suas coordenadoras pedagógicas; 3) 

A ideia de acompanhamento do trabalho docente, perpassando as diferentes perspectivas de 

auxílio aos professores e os caminhos e iniciativas existentes nas escolas. De forma geral, o 

estudo nos mostra que a forma como ocorre o processo de inserção dos professores de 

Educação Física na educação infantil, varia muito e depende de diferentes aspectos, como a 

formação inicial, as particularidades do contexto onde eles atuam, da forma como a escola e 

os agentes presentes nela os enxergam e auxiliam e, as experiências vividas tanto na formação 

inicial, como na ressignificação das experiências na própria prática, enquanto professores em 

exercício. Como conclusão se propõe o desafio de pensar a proposta de um trabalho 

colaborativo que parta dos próprios personagens da escola (professores principiantes, 

professores coordenadores e demais professores), conscientizando-os sobre a importância 

dessa fase e do apoio mútuo. Do mesmo modo, também são propostas formas de acompanhar 

o trabalho docente dos professores principiantes, mesmo na difícil rotina do dia-a-dia da 

escola, como: formações nos horários de trabalho pedagógico coletivo e individual que 

tenham esse propósito. Ademais, consideramos também as possibilidades formativas junto às 

instâncias superiores, como a Secretaria Municipal de Educação, bem como na possibilidade 

de criação de uma possível política pública de inserção profissional na rede em questão. 

 

Palavras-chave: Inserção profissional. Educação infantil. Desenvolvimento profissional. 

Formação de professores. 
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ABSTRACT 

The main objective of this research was to identify and describe the professional insertion 

process of physical education teachers in early childhood education. Specifcally it aimed to: 

a) understand the existent possibilities of professional insertion in literature; b) identify 

proposals for welcoming and accompaniment for novice physical education teachers in 

literature; c) verify novice teachers´ and coordinators perception of professional insertion; d) 

describe professional insertion elements, according to welcoming and accompaning in school 

life. In this trajectory our theoretical framework adresses and sets early childhood education 

and how physical education is perceived in this field. Subsequently following, a way was set 

out to identify formative processes, discussing the necessary elements for teacher´s 

professional development, providing imputs for professional insertion to then get to the first 

step of professional insertion (supervised practice) and its effects in professional insertion and 

trajectory. At the end, understandig this way as part of teacher´s profissionalization process, 

we bring its concepts and implications. The research participants were five novice physical 

education teachers, working at Municipal Schools of Children´s Education in São Paulo 

countryside for almost four years (novice teachers) and their respective coordinators, 

numbering 10 participants. The Informed Consent Form aproved by the University Ethics 

Comitee was used in all steps of this research. From participant observation of the classes and 

colective pedagogical periods, also from half-structured interviews with novice teachers and 

coordinators, this research results were analysed by the technic of Content Analysis, enabling 

to gather all the categorized data in three main axes of results presentation, analysis and 

discussion: 1) organization and complexity of teacher´s work, in wich teacher´s practices were 

presented,  including initial formation influences and practical experience in this area; 2) 

novice teachers´ chalenges in children‘s physical education,  from the own teachers point of 

view and their educational coordinators, 3) the idea of accompaning teacher´s work, going 

through different perspectives about helping teachers and existing paths and initiatives in 

schools. Concluding, this research shows that physical education teachers´ professional 

insertion process in early childhood education can be variable and depends on initial 

formation, particularities of the context in wich they perform, the way wich school and its 

actors see and help them,  and, not less important, lived experience in initial formation as well 

as ressignification of own practice experiences, while current teachers. It is proposed to think 

about a collaborative work from all school actors themselves (novice teachers, coordinators 

and expert teachers), not only awaring about the importance of this stage and mutual support, 

but also proposing accompaning ways of novice teachers´ work, such as instruction in 

collective pedagogical work schedule and individual pedagogical work schedule with this 

purpose, and orientation notebooks production to novice teachers. Moreover, consider 

formative possibilities with higher instances, such as Municipal Secretary of Education, with 

the possibility of creating a public policy for professional insertion in this network. 

Key-words: Professional insertion. Children education. Professional development. Teacher 

formation. 
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APRESENTAÇÃO 

Este trabalho originou-se das inquietações advindas com meu ingresso na carreira 

docente como professora de Educação Física na educação infantil, em uma rede municipal de 

ensino, localizada no interior de São Paulo. Algumas dificuldades emergiram nessa 

experiência inicial, tais quais: lidar com a faixa etária da qual estava trabalhando; falta de 

materiais e de estrutura física para realização das aulas; organização e planejamento do 

conteúdo ao longo do ano; preenchimento de cadernetas, diários e afins; desafios ao lidar com 

o comportamento das crianças e dispersão nas aulas, e até mesmo dificuldades relacionadas a 

minha locomoção, pois atuava em três escolas distantes umas das outras, com horários curtos 

de deslocamento entre elas, para que conseguisse encaixar toda a carga horária (43 horas/aula 

semanais). Foi um ano conturbado e difícil, no qual não recebi muito apoio das escolas, porém 

ao mesmo tempo em que as dificuldades se afloravam, minhas habilidades e competências 

foram se evidenciando e pude ―dar conta‖ do meu primeiro ano como docente de forma 

satisfatória. 

Em meu segundo ano algumas dificuldades permaneceram, outras se acentuaram e 

outras foram amenizadas. Tive que remover
1
 meu cargo para outras escolas completamente 

diferentes em termos de estrutura e funcionamento, público alvo, corpo docente, gestão, tendo 

que me readequar ao novo contexto de trabalho. 

Já em meu terceiro e quarto ano como professora me mantive nas escolas do ano 

anterior, o que tornou o percurso um pouco menos conturbado por já conhecer todo o 

contexto no qual estava inserida, os profissionais que ali trabalhavam, a dinâmica da escola 

como um todo e, as dificuldades acerca do processo de ensino aprendizagem também já não 

eram tão intensas como em meu primeiro ano, pois ao longo desse processo adquiri 

experiência na resolução de alguns entraves.  

A partir de então, comecei a me preocupar com o processo de inserção dos professores 

de Educação Física, insurgindo algumas questões: será que todos os professores passam pelas 

mesmas dificuldades das quais eu vivenciei? E o que é, ou pode ser feito para minimizar as 

dificuldades que surgem no processo de inserção profissional dos professores de Educação 

Física? 

                                                           
1
 No primeiro ano em que assumimos um cargo na rede, se o mesmo está lotado na Secretaria Municipal de 

Educação (SME), somos obrigados a entrar na remoção no ano posterior para escolher uma escola sede.  
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Tais indagações me levaram a resgatar os caminhos percorridos ainda na formação 

inicial. Seria a formação inicial responsável por nos dar os subsídios necessários à prática 

docente no exercício da profissão?  

Ao longo do curso de licenciatura em Educação Física cursei várias disciplinas que 

tinham como objetivo geral dar subsídios e ensinar a profissão professor e os conteúdos e 

conhecimentos específicos da licenciatura em Educação Física, as quais foram extremamente 

significativas, porém restringiam-se à universidade, sem relação direta com a prática. Esta 

lacuna deveria ter sido sanada com a disciplina de estágio curricular supervisionado, momento 

este em que ocorre a inserção e aproximação com as escolas. Entretanto, constatei que a 

aproximação com a prática cotidiana escolar não aconteceu de forma significativa, embora um 

dos objetivos dessa disciplina fosse exatamente o de estreitar os elos entre universidade e 

escola, aproximando os estudantes da realidade escolar. Acredito que essa situação ocorra 

devido às defasagens da relação da universidade com a escola básica e do desenvolvimento 

eficaz da teoria na prática. 

Minha relação com as escolas durante os estágios resumiu-se às observações das aulas 

e apenas uma regência ao final de cada ciclo de estágio (educação infantil, fundamental 1 e 2 

e ensino médio), ou seja, no total foi possível ministrar quatro aulas ao longo de todo o 

período em que realizei os estágios. Este formato de estágio, no meu entendimento, possui 

algumas limitações, pois não proporciona ao estagiário lidar e gerir situações reais da prática 

docente, do cotidiano, em apenas uma aula por ciclo (deve-se considerar que este é um, entre 

os diversos tipos de formação e estágios curriculares obrigatórios existentes). 

Além disso, meu contato com os professores colaboradores das escolas que recebiam 

os estagiários era mínimo, restringindo-se apenas aos momentos de aula, não havendo muito 

diálogo entre as partes, em que muitos professores se viam obrigados a receber estagiários. As 

idas às escolas aconteciam sem uma orientação consistente por parte da universidade, do que 

fazer e, ao chegar nelas, também não havia acolhimento e/ou orientação pela escola e pelos 

professores colaboradores, ou seja, não havia uma parceria estabelecida entre universidade e 

escola. 

Posso dizer que o estágio, no meu caso, contribuiu no sentido de conhecer um pouco 

mais sobre as características de cada faixa etária pela qual transitei; bem como conhecer 

também um pouco do ambiente escolar da diferentes instituições, ambiente este que se 

restringia, na maioria dos casos, às quadras ou outros lugares adaptados para as aulas de 
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Educação Física; as rotinas diárias dos professores colaboradores e, algumas estratégias de 

ensino utilizadas pelos professores que acompanhei nesse processo.  

Nesse contexto, a minha vivência prática enquanto aprendiz da docência foi incipiente, 

pois como já mencionado, tive poucas oportunidades na experiência profissional de docência 

que oportunizassem propor situações e gerir aulas, abarcando desafios e entraves do dia a dia 

relacionados tanto ao processo de ensino e aprendizagem como da rotina diária, 

desenvolvendo estratégias e planos de aula como um futuro professor, imerso na cultura 

escolar e docente. 

É importante ressaltar, que não é objetivo desta pesquisa discutir sobre o estágio 

supervisionado ou negar sua importância. Pelo contrário, é justamente pelo fato de 

compreendê-lo como fundamental no processo de formação e inserção profissional que 

levanto tal apontamento acerca da minha experiência pessoal e destaco a necessidade de se 

refletir a prática de ensino nos cursos de formação inicial. 

 Percebendo tais lacunas na formação inicial e na inserção profissional, a partir dessa 

trajetória pessoal e, na busca de conhecimento e reflexão sobre minha prática docente para 

superar minhas dificuldades, cursei na Universidade Estadual Paulista ―Júlio de Mesquita 

Filho‖ um curso oferecido aos professores da rede chamado Escola de educadores. Durante 

esse curso uma das atividades desenvolvidas foi à análise de prática, que seguia a proposta de 

Smyth (1992, apud ORTIZ, 2008). Este foi o primeiro contato que tive com uma teoria que 

me fizesse refletir sobre minha própria prática, os porquês de minhas ações e o que eu poderia 

fazer diferente para repensar minha prática docente na tentativa de transpor as dificuldades 

encontradas.  

Em seguida, na tentativa de aprofundar esses conhecimentos, cursei a disciplina O 

saber dos professores, a formação e o trabalho docente: elementos para uma epistemologia 

da prática profissional, também oferecida pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da 

UNESP. A partir das discussões e estudos realizados na disciplina e, instigada pela minha 

experiência pessoal, surgiu a possibilidade de investigar o processo de inserção profissional 

do professor de Educação Física na Rede Municipal em que atuo como professora.  

Esse percurso foi a base para a construção da presente dissertação, a qual  foi dividida 

em cinco capítulos, sendo eles: Capítulo 1- Introdução; Capítulo 2- Formação docente e 

inserção profissional: caminhos para o desenvolvimento profissional e profissionalização 

docente; Capítulo 3- Percurso metodológico; Capítulo 4- Apresentação e discussão dos 

resultados; Capítulo 5- Considerações finais. 
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O primeiro capítulo apresenta o problema de estudo, bem como um breve contexto 

acerca da temática em questão, seus objetivos e a justificativa da pesquisa, putada nos ciclos 

da carreira docente e nos achados da literatura que caracterizam essa fase. 

Já o segundo capítulo envolve a base de leitura que fundamenta a pesquisa. Iniciamos 

abordando a educação infantil e suas facetas, pois este estudo centra-se no âmbito da 

educação infantil e, dessa forma, é imprescindível compreender suas particularidades. Em 

seguida, traçamos um percurso de formação que perpassa os modelos pedagógicos 

modernidade e contemporaneidade, em que discutimos os elementos necessários para um 

desenvolvimento profissional de professores que forneçam subsídios ao processo de inserção 

profissional e posteriormente chegar à primeira etapa da inserção profissional (o estágio) e 

seus reflexos na inserção e trajetória profissional. Por fim, a partir da compreensão desse 

percurso como parte do processo de profissionalização docente, trazemos os conceitos e 

implicações desse processo. 

Na terceira sessão apontamos os caminhos metodológicos trilhados com relação à 

opção metodológica, a caracterização dos sujeitos e dos locais de pesquisa, bem como as 

técnicas de pesquisas utilizadas na obtenção e na análise dos dados.  

A quarta apresenta os dados obtidos na pesquisa, relacionando e contrapondo com a 

literatura que nos embasa, a fim de discutirmos sobre os achados. 

Por fim, no quinto e último capítulo, indicamos algumas considerações sobre a 

pesquisa, retomando e apresentando os caminhos percorridos, explicitando novamente os 

objetivos e o problema de estudo. 

Ao final, apresentamos as referências utilizadas na elaboração deste estudo, em ordem 

alfabética, bem como os apêndices. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Apresentação do problema de pesquisa 

A formação de professores é assunto cada vez mais abordado em estudos, que visam 

um entendimento mais aprofundado dos aspectos dessa questão. Vários autores no campo dos 

estudos sobre a formação de professores tratam a carreira docente como um contínuo 

formativo marcado pela presença de ciclos ou fases de desenvolvimento profissional. 

Huberman (1974), um dos principais nomes que tratam desse assunto, ao construir reflexões 

sobre essa hipótese, levanta questões que, para ele, ainda precisam ser tratadas de forma mais 

efetiva. Algumas das questões nos direcionam aos estudos sobre os ciclos de desenvolvimento 

profissional de professores e às questões que estes buscam conhecer mais de perto: todos os 

professores passam pelas mesmas fases, as mesmas tensões, os mesmos episódios, 

independente da geração a que pertencem, ou há percursos díspares, de acordo com o 

momento histórico da carreira? Qual percepção os professores tem de si em sala de aula, nos 

diferentes momentos da carreira? Percebem que modificam a sua relação com os alunos, a 

forma como conduzem e organizam as aulas, as suas prioridades ou domínio do conteúdo que 

ensinam? 

Nessa perspectiva, dentre os estudos mais reconhecidos sobre o tema a pesquisa feita 

por Michael Huberman sobre o ciclo de vida profissional de professores do ensino médio é 

tomada como ponto central neste trabalho. Segundo Huberman (1995), os três primeiros anos 

da carreira são caracterizados por dois estágios: a) o de sobrevivência e b) o de descoberta. A 

sobrevivência nada mais é do que o choque com a realidade, a confrontação inicial entre o que 

se espera e a realidade, as dificuldades subjacentes à prática pedagógica e as relações 

interpessoais no âmbito da complexidade da situação profissional. De encontro a esse choque 

com o real, vem o entusiasmo inicial provocado pela descoberta, pela experimentação da 

situação real de responsabilidade. Ambos os aspectos são vividos concomitantemente, em que 

um pode se impor em relação ao outro, o que pode determinar a 

situação/condição/sentimento/sensação do professor iniciante nessa fase da carreira. 

Após esse momento conturbado da entrada na carreira, os professores adentram a 

chamada fase de estabilização (de 4 a 6 anos), podendo ainda ser chamada de 

comprometimento definitivo ou tomada de responsabilidades, ou seja, é uma etapa decisiva de 

consolidação da identidade docente, a qual vem acompanhada de um sentimento de 

competência e libertação. (HUBERMAN, 1995). 
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A etapa posterior no ciclo de vida dos professores é a chamada de fase de 

diversificação (7 a 25 anos). Diferente da fase inicial, em que as incertezas e insucessos 

tendem a dar preferência a certa rigidez pedagógica, nesta, há uma disposição e confiança à 

diversificação nas formas de conduzir a aula. ―Os professores, nesta fase das suas carreiras, 

seriam, assim, os mais motivados, os mais dinâmicos, os mais empenhados [...]‖. 

(HUBERMAN, p. 42, 1995). 

Nesse sentido, a diversificação dá lugar a um grande número de casos em que as 

pessoas se colocam em questão, desenvolvendo um sentimento de rotina e até mesmo uma 

crise existencial, caracterizados pelo desencanto, pela monotonia da sala de aula. Além disso, 

é o período em que as pessoas examinam o que tem feito de suas vidas frente aos objetivos de 

outrora. Nem todos os professores passarão por essa fase, pois há de se considerar que 

existem variáveis nas condições de trabalho, que influenciam os sintomas que integram esse 

questionamento no meio da carreira. (HUBERMAN, 1995). 

 Para o autor (1995), a serenidade e distanciamento afetivo é a fase sequente (25 a 35 

anos), em que os professores apresentam-se de forma menos vulnerável e sensível, de maneira 

a aceitar melhor como são e menos preocupados sobre suas imagens para os demais sujeitos 

do ambiente escolar. Porém vale lembrar, que nem todos chegam nessa fase de serenidade, 

pois há diferentes aspectos que podem e influenciar, os quais estão relacionados com a 

experiência e personalidade de cada indivíduo. 

 Posteriormente, o conservantismo e lamentações é a fase caracterizada pela prudência 

acentuada e resistência às inovações, em que ocorre grande número de queixas sobre os 

alunos e companheiros de trabalho. O desinvestimento é a fase final da carreira dos 

profissionais num processo onde as pessoas gradativamente consagram mais tempo a si 

mesmas e aos interesses externos a escola (35 a 40 anos). 

 Para o autor (1995), o desenvolvimento de uma carreira é um processo e não uma série 

de acontecimentos com começo, meio e fim. Dessa forma, não é um processo rígido e linear. 

A fase em que o sujeito se encontra depende das suas experiências pessoais e profissionais, ou 

seja, professores com mesmo tempo de atuação podem estar em diferentes fases do ciclo. 

Nesse sentido, as fases da carreira docente estão diretamente relacionadas às experiências que 

tiveram enquanto aluno, portanto, os modelos de formação implicam na maneira como 

adentram na primeira etapa e como ali se desenvolvem. 

 Ao falar, especificamente, do campo da Educação Física trazemos o estudo de Farias 

et al (2018), em que  os autores apresentam uma proposta das fases da carreira docente em 
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Educação Física, que se aproxima de alguns conceitos de Huberman: Ciclo de Entrada na 

Carreira ( de 1  a 4 anos); o Ciclo de Consolidação das Competências Profissionais na 

Carreira (de 5 a 9 anos); o Ciclo de Afirmação e Diversificação na Carreira (sem projeção de 

anos); o Ciclo de Renovação na Carreira (sem projeção de anos); o Ciclo de Maturidade na 

Carreira em Educação Física (sem projeção de anos). 

  Ciclo de Entrada na Carreira (de 1 a 4 anos) 

Essa fase, segundo os autores (2018), pode ser caracterizada pela ―tomada de decisão, 

manifestada pelo desejo de permanecer na docência‖, bem como pelo ―choque com a 

realidade ocasionado por situações que promoveram desequilíbrio e a aquisição imediata de 

competências profissionais‖. (p.28) 

 Ciclo de Consolidação das Competências Profissionais na Carreira (de 5 a 9 anos) 

Esse ciclo é considerado um momento de transposição de conhecimentos que foram 

impulsionados e mantiveram-se presentes no decorrer da carreira. A partir desse momento, os 

professores ―consolidam ações, atitudes, comportamentos e competências que serão 

conduzidos em períodos futuros‖, bem como manifestam: 

As crenças pessoais e profissionais, originadas a partir do início da atuação docente, 

são perceptíveis e centradas no respeito e na valorização profissional, na 

preocupação com fatores relacionados à educação nacional, na valorização do ser 

humano e na busca de qualificação profissional, os quais podem compreender 

mecanismos e estratégias de sobrevivência no contexto escolar. (...) as crenças são 

constituídas a partir das percepções que o professor apresenta do seu cotidiano, da 

sua prática pedagógica e do acúmulo do conhecimento acadêmico e profissional. 

(FARIAS et al, 2018, p.445).  

 

  Ciclo de Afirmação e Diversificação na Carreira (de 10 a 19 anos) 

 Este pode ser entendido como um momento de experimentação e consolidação das 

experiências profissionais. Contribuem para esse processo o conhecimento tácito (associação 

entre as experiências vivenciadas com o conhecimento teórico adquirido em processos de 

formação); o domínio do conhecimento sobre as rotinas básicas inerentes à profissão (como? 

quando? o quê?) e o conhecimento sobre o domínio de aspectos relacionados à profissão. 

(FARIAS et al, 2018). 

 Ciclo de Renovação na Carreira (de 20 a 27 anos) 

Nesse percurso chega-se ao Ciclo de Renovação na Carreira marcado pela presença 

de professores críticos, renovadores e, ainda, encantados pela docência. Na visão dos autores, 

com ―o avanço na carreira, os professores modificam os seus comportamentos, crenças, 
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perspectivas, expectativas, vontades e desejos em relação à sua atuação profissional‖. 

(FARIAS et al, 2018, p.449). 

  Ciclo de Maturidade na Carreira (de vinte e oito à trinta e oito) 

Nesse momento, ―as expectativas e as perspectivas na carreira docente tendem a 

diminuir‖; ―alguns docentes almejem o reconhecimento e a valorização profissional‖, 

enquanto que outros, ainda, ―buscam oportunidades de qualificação, aguardam melhorias das 

condições de trabalho (locais, materiais e equipamentos)‖; porém, os docentes ―não 

consideram relevante o planejamento das estratégias pedagógicas‖. (FARIAS et al, 2018, 

p.448). 

Nessa perspectiva, os estudos sobre a carreira docente permitem conhecer melhor a 

dimensão historicamente construída dos saberes, do saber-fazer e do saber-ser professor e, de 

que forma estes saberes são incorporados às atitudes e comportamentos dos professores por 

intermédio de sua socialização profissional no campo da formação e atuação docente 

(GARIGLIO, 2016). Assim, os estudos sobre a carreira também oportunizam analisar a 

fundamentação da prática do professor em sua trajetória profissional. (TARDIF, 2002; 

TARDIF & RAYMOND, 2000). 

Para o nosso estudo, nos interessa investigar os processos de iniciação na docência – a 

fase de entrada – de professores de Educação Física na escola. Dessa forma trazemos outros 

autores que buscam caracterizar esse período para uma melhor fundamentação teórica do 

trabalho, elencados a partir de aspectos que consideramos mais relevantes para o 

desenvolvimento dessa pesquisa.  

Á vista disso, Pacheco e Flores (1999) definem o professor iniciante como aquele que 

se encontra no primeiro ano de docência. Para Gonçalves (2009) e Cavaco (1995) esta fase se 

prolonga até o quarto ano de prática profissional. Por sua vez, Reali, Tancredi e Mizukami 

(2008), e ainda Marcelo Garcia (2009) destacam que os cinco primeiros anos de atuação 

docente são os que caracterizam o professor iniciante. Tardif (2002) defende que o professor 

iniciante se encontra entre os sete primeiros anos da carreira. Por fim, Huberman (1995) 

considera que a fase de início da carreira docente se estende até o terceiro ano de atuação, 

porém havendo flexibilidade. Embora não haja consenso em relação à duração do período 

inicial, todos os autores se aproximam em apontar que o início da carreira constitui-se em um 

período formativo, intenso e determinando inclusive seu futuro e sua relação com o trabalho. 

(TARDIF & RAYMOND, 2000; GARCIA, 2009). Dessa forma, partiremos dessa concepção 
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não a partir da quantidade de anos, mas dos elementos em comum considerados pelos autores, 

como aqueles vivenciados e mobilizados no início da carreira. 

Desse modo, a fase inicial da carreira é caracterizada por uma transição da vida de 

estudante para a vida de professor, a qual representa representando também um confronto 

inicial com a dura e complexa realidade do exercício docente, ao mesmo tempo em que tem 

que lidar com o entusiasmo inicial. 

O choque com a realidade se define na necessidade de assimilação das inúmeras 

informações que lhe chegam, a compreensão da escola como um todo e a relação com os 

alunos; a relação com os demais docentes e colegas de trabalho; a descoberta e a obrigação 

dar conta de questões burocráticas da sala de aula como preencher o diário de classe e 

construir um planejamento, entre outras tantas tarefas. Além de todo esse enfrentamento a sua 

nova condição profissional, os professores que iniciam a carreira, ressentem-se da falta de 

colaboração e apoio por parte dos professores mais experientes da escola; passam por um 

aumento do estresse no primeiro ano de docência; são cobrados com as mesmas exigências e 

no mesmo nível que os professores mais antigos. (GARCIA, 2007, FERREIRA, 2005; 

FONTANA, 2000).  

Simultaneamente, a entrada na profissão é vivida como uma descoberta positiva. O 

professor iniciante traduziria o entusiasmo inicial por estar, finalmente, em situação de 

responsabilidade, de ter sua sala de aula, os seus alunos, o seu planejamento e por se sentir 

parte de um determinado corpo profissional. À vista disso, a  literatura tem indicado que os 

dois aspectos, o da descoberta e o da sobrevivência, são vividos paralelamente, sendo o 

segundo aspecto o que  permitiria suportar o primeiro (HUBERMAN, 2000). No entanto, ao 

passo que Huberman (2000) revela que o período de entrada é marcado pelas fases de choque 

com a realidade e de descoberta, Gonçalves (2000) descreve que o professor experimenta as 

fases de sobrevivência e a descoberta. Em suma, ―é no período de iniciação profissional que o 

professor se defrontará com a realidade que está posta e com contradições que nem sempre 

estará apto a superar. Seus conhecimentos profissionais são colocados em xeque‖. (PAPI E 

MARTINS, 2010, p. 43). 

Ainda sobre essa fase, Marcelo Garcia (2009) afirma que esta representa um ritual no 

qual transmitimos a cultura docente ao PP – os conhecimentos, modelos, valores e símbolos 

da profissão –, e promovemos a integração dessa cultura na personalidade do professor, assim 

como a adaptação dele ao entorno social, no qual desempenha a sua atividade. Essa adaptação 
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pode ser fácil quando o contexto sócio cultural coincide com as características e aspirações do 

PP, mas pode ser mais difícil se as culturas nas quais irá se integrar lhes são desconhecidas. 

Assim sendo, podemos considerar, portanto, que é necessário uma formação dos 

professores ―dentro de uma perspectiva da cultura docente e da relação desta com outras 

culturas presentes no interior das instituições onde trabalham esses professores‖. (MOLINA 

NETO, 1997, p. 63). Para o autor, além das particularidades do currículo de formação inicial, 

outros elementos interferem na formação do professorado – sob a perspectiva da cultura 

docente – como a experiência dos professores, sua prática cotidiana nas escolas, o 

conhecimento construído nesta prática, o processo de formação e suas crenças que se 

desenvolvem em decorrência da articulação desses elementos em determinados contextos e 

das relações nos locais de trabalho.  

Diante disso, os estudos que tratam da entrada na profissão necessitam receber cada 

vez mais importância, pois essa fase profissional é tida como um período crítico de 

aprendizagem intensa da docência, importante ao desenvolvimento profissional e o contínuo 

da profissão. Dessa forma, nosso problema de pesquisa consiste em compreender como 

acontece o processo de inserção profissional de professores de Educação Física na educação 

infantil, em uma rede municipal de ensino do interior de São Paulo. Das respostas obtidas 

para a resolução deste problema esperamos fornecer indicativos de como ocorre a mediação 

da escola nesse processo de inserção, tendo como premissa o processo de formação, 

desenvolvimento profissional e profissionalização docente  
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 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O papel do professor na educação infantil é de extrema importância para o andamento 

das atividades, pois ele é o mediador entre o conhecimento e as crianças. Dessa forma, é 

necessário que o profissional tenha uma formação de excelência bem como um 

acompanhamento e estruturas ideias para o desenvolvimento de suas responsabilidades.  

Nesse sentido, essa pesquisa foi construída a partir de um conjunto de indagações que 

tinham como foco principal a questão da inserção profissional de professores de Educação 

Física na educação infantil. A partir de elementos constituintes das fases da carreira docente, 

mais especificamente a fase inicial, traçamos um panorama sobre as pesquisas no campo da 

disciplina em destaque, que buscam compreender essa etapa e, assim, verificamos a 

ocorrência incipiente de pesquisas sobre nosso tema central, principalmente no que diz 

respeito ao campo da educação infantil. 

A partir deste itinerário, os objetivos da pesquisa foram traçados no sentido de 

compreender como ocorre o processo de inserção profissional de professores de Educação 

Física na educação infantil, identificando as dificuldades e possibilidades existentes nesse 

processo, junto aos professores principiantes e professores coordenadores, relacionando com 

o que a literatura diz sobre essa fase. 

Com relação à literatura, num primeiro momento, procuramos traçar um panorama da 

educação infantil como a primeira etapa da educação básica e como a Educação Física se 

integra a esse nível de ensino, sendo considerada componente curricular da educação básica e, 

portanto, obrigatória também na educação infantil. 

Em seguida, nos esforçamos para compreender os processos formativos, perpassando 

do modelo pedagógico moderno ao modelo pedagógico contemporâneo para adentrar à 

necessidade de uma formação construída dentro da profissão, caracterizando um oficio feito 

de saberes. Nesse percurso, a formação atua como protagonista ao processo de inserção e 

desenvolvimento profissional de professores. 

Posteriormente, adentramos ao estágio curricular supervisionado como centro da 

inserção profissional, compreendendo-o como a primeira etapa em que ocorre a inserção e, 

portanto, determinante na trajetória dos professores na profissão. Nessa direção, evidenciamos 

as primeiras noções de acolhimento e acompanhamento como forma de auxiliar os 

professores em início de carreira ainda durante o estágio, entendendo que essa noção deva se 

estender para o exercício da profissão. Desse modo, trazemos algumas possibilidades 

encontradas na literatura sobre apoio aos professores principiantes, no que tange às políticas 

públicas e iniciativas isoladas. 
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Sendo assim, fechamos nossa revisão com o movimento de profissionalização, pois 

compreendemos que todo esse processo só pode ocorrer se olharmos para a docência na 

perspectiva de uma profissionalização docente, e dessa forma, como fator chave para que a 

inserção profissional ocorra significativamente, bem como todas as fases da carreira docente.  

Dentro desse contexto, ao olharmos os resultados encontrados, percebemos que a 

forma como ocorre o processo de inserção dos professores de educação física varia muito e 

depende de como foi a formação inicial, das particularidades do contexto onde atuam, da 

forma como a escola os enxergam e auxiliam e, não menos importante, das experiências 

vividas tanto na formação inicial, como na ressignificação das experiências na própria prática, 

enquanto professor em exercício.  

Nessa direção, o mosaico que apresentamos pode delinear os aspectos subjacentes da 

prática pedagógica, como algumas rotinas, estratégias, organização, relação com os alunos, 

relação com demais professores, o que pode revelar um estilo presente em cada professor 

participante, tendo a compreensão dos próprios participantes sobre as dificuldades enfrentadas 

no dia a dia, reconhecendo a escola como um lugar de formação não somente aos alunos, mas 

também aos professores que ali estão. 

Para além do professor, pudemos captar o papel da coordenação pedagógica nesse 

processo de inserção, tanto pela perspectiva dos próprios professores, como das professoras 

coordenadoras das escolas. Nesse sentido, observamos que as escolas possuem formas 

diferentes de redirecionar sua atenção aos principiantes. Embora todos compreendam a 

necessidade de um olhar atencioso aos professores, nessa fase, poucas são as iniciativas 

emergentes por parte da escola. 

 A incipiência em iniciativas nas escolas que auxiliem os PP de educação física recai 

sobre a falta de conhecimento que as professoras coordenadoras têm sobre a área da educação 

física, como apontado pelos PP e pelas próprias PC e, também, as diversas demandas das 

quais precisam dar conta. Vale ressaltar, que não é o objetivo culpar a escola ou sua gestão, e 

sim apontar os entraves observados em busca de melhorias que possam auxiliar os professores 

e, consequentemente, o processo de ensino e aprendizagem. 

Em busca de outras evidencias sobre o processo de inserção e como a escola pode 

auxiliar, os professores relataram diferentes sugestões que poderiam caminhar para um 

acolhimento e acompanhamento. Embora distintas todas as ideias centram-se na figura de um 

professor experiente no dia a dia, acompanhando, orientando e auxiliando nas mais diversas 

instâncias.  
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A maioria dos docentes considera o trabalho colaborativo entre pares um avanço, 

sobretudo quando permite o desenvolvimento de estratégias e trocas de experiência, 

constituindo um trabalho dinâmico, partilhado, e articulado. Apesar de já existir articulação 

entre os docentes, sejam eles da Educação Física ou não, consideram que, na prática, não 

existem tempos ou espaços pré-determinados para que isso ocorra periodicamente, mesmo 

com a existência de HTPI e HTPC, pois na maior parte dos casos dessa pesquisa, diferentes 

demandas ganham mais visibilidade nesses momentos. Em outras palavras, podemos concluir 

que não há um acompanhamento eficiente, de forma a abranger todas as necessidades e 

dificuldades dos professores principiantes de Educação Física no município em questão. 

Nessa direção, nos cabe enunciar algumas considerações acerca do que pode ser feito 

para auxiliar no processo de inserção de professores de Educação Física, a partir de um 

embasamento teórico e observação de situações práticas, nos pautando na nossa visão de 

diferentes situações, buscando sempre melhores condições, de forma não exaustiva. Dessa 

forma, considerando a escola como lócus primordial ao desenvolvimento profissional dos 

professores, é preciso efetivar estratégias para que a escola possa se organizar e o processo de 

inserção ocorra significativamente, seja na educação infantil ou em outros níveis de atuação. 

Para que isso ocorra, elencamos três personagens primordiais: o professor coordenador – pois 

é ele quem é responsável por articular a escola e seus agentes –, os professores experientes  – 

visto que é com eles que o professor principiante tem o contato diário e também quem está em 

sala de aula e pode fazer de sua experiência um conhecimento que transcende o individual  – 

e, o próprio professor principiante, pois cabe também à ele o interesse pelo bom 

desenvolvimento de sua profissão. 

Não obstante, é necessário algo prático, já que vimos que na rotina diária não há 

muitos espaços para que isso ocorra, visto as demandas existentes no dia a dia. Assim, 

podemos pensar em um trabalho colaborativo que parta dos próprios personagens (PP, PC e 

professores experientes) que não apenas conscientize-os sobre a importância dessa fase e do 

apoio mútuo, mas que também proponha formas de acompanhar o trabalho docente dos PP, 

mesmo na maçante rotina do dia a dia escolar, como formações em HTPC‘s e HTPI‘s as quais 

tenham esse propósito ou a criação de cadernos de orientação aos principiantes. 

Há de se considerar também as possibilidades formativas junto às instâncias 

superiores, como a SME, como possibilidade de criação de uma possível política pública de 

inserção profissional na rede em questão, que vise atender tanto os estagiários (primeira fase 

da inserção), como os professores principiantes de educação física, já no exercício da 

docência. 
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Dessa forma, a conclusão que se tem é que estudar o processo complexo de inserção 

do professor de Educação Física abarca um conjunto de aspectos que auxiliam na 

compreensão das necessidades oriundas para que esse processo ocorra de forma harmoniosa, 

contribuindo à sua carreira docente, desenvolvimento profissional, legitimando a necessidade 

de se pensar a carreira docente numa perspectiva da profissionalização. 
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